
A Secretaria da Mulher do Sindicato Unificado da Orla Portuária do
Espírito Santo (SUPORT-ES) ergue, com veemência e altivez, sua voz
para repudiar, de modo absoluto e intransigente, qualquer forma de
assédio, importunação ou violência que se abata sobre as
trabalhadoras portuárias.
A ética, a dignidade e o respeito constituem os alicerces sobre os
quais se constrói uma sociedade justa e democrática. Não há
liberdade verdadeira onde o assédio persiste, nem justiça onde a
integridade de uma trabalhadora é aviltada. A coexistência de tais
práticas com os ideais republicanos e civilizatórios é não apenas
inconcebível, mas intolerável.
Esta Secretaria, consciente de sua missão na luta contra a opressão
em suas diversas faces — machismo, sexismo e misoginia —,
acompanha com o devido rigor o caso ocorrido na madrugada do dia
5 de fevereiro de 2025, no qual uma trabalhadora foi vítima dessas
práticas ultrajantes durante o exercício de suas funções, em um dos
portos capixabas. Não nos dobraremos nem silenciaremos enquanto
os fatos não forem devidamente apurados e os responsáveis punidos
na exata medida de sua conduta.
Como se não bastasse o tormento do assédio, ainda recai sobre nós o
peso da desconfiança e do escárnio, materializados em piadas torpes
e questionamentos infames sobre a legitimidade da denúncia ou a
honra de quem ousa denunciar. Nesse sentido, exigimos respeito!
Não é não!
Reafirmamos, por fim, o imperativo de que toda e qualquer forma de
assédio, importunação ou violência seja denunciada, para que tais
atos sejam coibidos e, um dia, erradicados da nossa sociedade.
Nenhuma trabalhadora jamais estará sozinha nesta luta.
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